1
[image: image1.emf]CÂMARA DOS DEPUTADOS

COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL E FAMÍLIA

SUBCOMISSÃO ESPECIAL PARA DISCUTIR O TEMA DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

                                   54ª Legislatura – 3ª Sessão Legislativa

PLANO DE TRABALHO

INTRODUÇÃO
A Subcomissão Especial para discutir o tema da violência contra a mulher foi criada mediante a aprovação, pela Comissão de Seguridade Social e Família, do Requerimento n° 314/2013 do Deputado Dr. Rosinha, considerando a atribuição da Comissão de tratar dos temas relativos à mulher (RICD, artigo 32, inciso XVII, alínea t). 
Violência contra a mulher é “qualquer ato ou conduta baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto na esfera pública como na esfera privada”. Essa é a definição da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência Contra a Mulher, ou “Convenção de Belém do Pará”, de 1994.

Os dados sobre esse tipo de agressão no Brasil não apenas são desanimadores como, em parte, indicam que aquela vem recrudescendo.
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O Brasil tem a 7° maior taxa de homicídios de mulheres do mundo, dentre os 84 países com dados homogêneos entre 2006 e 2010, segundo a OMS. De acordo com o Mapa da Violência 2012 sobre o Homicídio de Mulheres no Brasil
, entre 2000 e 2010 foram assassinadas 43.654. Entre 1980 e 2010 a taxa de homicídios femininos, para cada 100 mil mulheres, subiu assustadores 230%.
Nota-se que após a promulgação da Lei Maria da Penha o número absoluto e a taxa de assassinatos caíram. Mas isso durou pouco, tendo em 2010 o índice alcançado sua maior escala novamente.
Não só os assassinatos assolam as mulheres. A mesma pesquisa traz os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Ministério da Saúde. Dentre os tipos de violência registrados em 2011, a violência física representa 44,2% dos casos; a psicológica ou moral, acima de 20%; a sexual, 12,2% dos atendimentos. A violência física prepondera a partir dos 15 anos de idade; a sexual é a mais significativa entre 1 e14 anos.

A violência contra a mulher afeta não só sua saúde física, como também sua saúde mental. Estudos indicam que as mulheres agredidas apresentaram risco mental -- de desenvolver doenças como depressão, estresse pós-traumático e uso de drogas líticas e ilícitas --,  diferentemente das não agredidas.
Estudo da Fundação Perseu Abramo aponta que os dois temas que mais preocupam a mulher brasileira é a violência contra a mulher em casa e a violência contra a mulher fora de casa/assédio sexual, superando temas como: câncer de mama e útero, Aids, forma de evitar filhos e igualdade de salários com homens.

FOCO E OBJETIVO

Está em fase de elaboração de seu relatório a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito sobre Violência Contra a Mulher no Brasil, instituída mediante aprovação do Requerimento n° 4 de 2011 do Congresso Nacional. A CPMI focou sua atuação nas regiões Sul, Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, tendo como objetivo diagnosticar lacunas existentes na prestação de segurança pública e jurídica às mulheres vítimas de violência, além de apresentar propostas de aperfeiçoamento das políticas de combate à violência.
Ainda que uma subcomissão especial não tenha poderes investigatórios próprios das autoridades judiciais, como as CPIs, aquela existe para tratar de assuntos definidos no respectivo ato de criação – no caso, a violência contra mulheres e meninas. Por este motivo, este colegiado tratará de promover visitas à região Norte do Brasil (exceto Pará e Amazonas, cujas capitais já foram diligenciadas pela CPMI), mais nos estados do Mato Grosso, Maranhão, Piauí e Sergipe, cuja abrangência não foi alcançada pelos critérios de prioridade daquela comissão de inquérito, a fim de colher informações sobre o tema da subcomissão.
As atividades serão focadas nos equipamentos de proteção à mulher vítima de violência, como delegacias especializadas, juizados, casas abrigo e centros de referência. Na medida do possível, serão também realizadas audiências públicas ou reuniões externas.
PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS

Os trabalhos da Subcomissão serão desenvolvidos na seguinte linha de atuação:

1. Levantamento dos documentos da CPMI e respectiva análise prévia
2. Reuniões prévias
Com Conselho Nacional de Justiça, Secretaria de Políticas para Mulheres da Presidência da República, Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República e com o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente.
3. Elaboração e aprovação do presente plano de trabalho

4. Realização de visitas aos estados
A metodologia utilizada será a de realizar visitas a equipamentos da rede de enfrentamento à violência contra a mulher e oitivas junto a movimentos de mulheres, movimentos sociais, sindicatos, pastorais, membros dos conselhos estaduais e municipais da mulher, Conselhos Tutelares, Ordem dos Advogados do Brasil, Defensoria Pública, Ministério Público, Poder Judiciário (incluindo as Coordenadorias Estaduais das Mulheres em Situação de Violência Doméstica e Familiar), Poder Executivo, Poder Legislativo, etc. As mídias locais deverão ser mobilizadas. 
5. Elaboração do relatório.

CRONOGRAMA
Instalação: 16/04/2013

Prazo: 90 dias

Dia da semana das viagens: quintas-feiras e sextas-feiras
	
	ABRIL
	MAIO
	JUNHO
	JULHO

	Levantamento dos documentos da CPMI  e respectiva análise
	x
	
	
	

	Reuniões prévias
	x
	x
	
	

	Elaboração e aprovação do plano de trabalho
	x
	x
	
	

	Viagens
	
	x
	x
	x

	Elaboração de relatório
	
	
	
	x


CRONOGRAMA de atividades externas
	Destino
	Data

	Teresina (PI)
	13 e 14 de junho

	Palmas (TO)
	27 e 28 de junho

	Macapá (AP)
	11e 12 de julho


Outras – datas a definir.
�  Waiselfisz, Julio Jacobo. Mapa da Violência 2012 – Atualização; homicídio de mulheres no Brasil.Cebela e FLACSO Brasil. 2012.
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